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_preparando o terreno que os devia

*conduzir a tão suspirada' honra de

governar. Todos os viram reques-

.tar o poderrçom todos os estrate-

'v gemasgteom toda a assiduidade e

com't'odo' o galanteio politico.

Acceitaram o cargo sorrindo, tri-

pudiando, enlóuquecendo de ta-

.manha satisfação. , '

,17 O paiz viu com, tristeza uns

'poucos de ambiciosos subirem ao

'poder e' esforçandpse em o sus-

tentar por meios sempre tor-

tuosos, sempre indignos, sempre

contrarios á índole do systema

que nos rege, sempre oii'ensivo
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. AI:: É'. 'falácia que_ 'a _ambição de go_-

.warm bwhéc nma .nobre paixão'

" das 'almas grandesroufum cap'ri-_

;rlin m;Í-®Ç¡$pifitos acanha-

'i ' ?afaátr'ésõiãiextremessueadora?
. :as &maion- a devida' voca-

“Eua-pt¡ a sede im-
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'__pp§aciençeíddücu_¡ dos principios constitucionaes,

r :à '___ .d'es- das prerogativas parlamentares e

ateh-If _ç da honra da nação. _

#aumentem v @fgpprovei- Está claro que nos referimos

çáos membros do governo presidi-

,e patrioti'cph J do pelo João Franco.

, _' d ' ' ' 3 deltodos os seus' '- 'Não ha memoria d'um ministe-

" ' deàãj'õoáàifkmiã_o'euram o pode? 'rio tão desastrada e que mais

* co N ' ads'. nem o" concorresse 'para o descredito das

repudiam com ,altanaria e indi-- instituições e' para aruina do paiz.

gnação. í ' A sua dictadura não foi inspirada

Quando se tem os talentos que por nenhum !'desejo nobre, por

iniciam no maneio das coisas pu- nenhuma .necessidade instante,

midias. quando se tem pensado por nenhum obice que as formu-

da patria e sonhado ao las legaes. opponham a' alguma

remedios com que lhes iniciativa fecunda. A dietadura

foi assumida por homens descon-!_.,_.geudir, l qêlguem sente den-

atlrosem inquieta. siderados e perdidos, que só po-

t'aveíia'pe,~ catiões,- :tens-Ideb?,

' ', semi fazerem

 

  

  

    

     

;1318301 l, "ditadura :que é o estro diam viver pelo desPrezo desileis.

dos ç '_ -?á'galphantasia dos O que nos ficou d'essa violênta

hom.§§ú__' a' _; A _ !itaim que el- e inepta dictadura? i
.u a* . -J

A fazenda arruinada, o thesou-

ro exhausto, a administração n'um

cahos, a despeza augmentada, a

liquidação dos adeantamentos fei-

tos á Casa Real, a divida ñuctu-

ante elevada a mina cifra assusta-

dom, a questão economica aggra-

vada, o commercio estagnado, a

agricultura agonisante, a contei-

buição predial com mais quinze

por cento, astransacções paraly-

sadas, a,imprensa amordaçada,

as garaátias "individuaes sus-

pensas; alguns homens publicos

e me ,bros do @lamento perse-

guid "atrozmentéã muita gente

presa accusada de crimes politi-

cos, fu“áil'àmentos, e o paiz cober-

to de crepes pela terrivel trage-

"dia de I de fevereiro!!

;Foi esteo triste-legado do ne-

fasto dictad'or João Franco!!

- Alguns dearetos dictatoriaes

já foram derogados pelo governo

actual. Porque não foram todos?

Ignoramesro motivo. Nós enten›

Pies, :qt-,mpi _ àâãggàiãano, ex.

u clamam: :coma-'l' _'_i tra invo-

lunta ia e impensada dotalento-

'_;*pifji;;i'ieí :one @WM e peçam

",_jçparafsi ioga:: honrado no prestito,

' abalar!) e se acotovellam

'--aalgemaa .mediocridades agaloa-

'Í H --_x .

'Í ~~~A=asmbíçao é nobre e legitima.

Eiusjr Robert Peel que. plebeu e

nome, pede para '0. seu talen-

to a aureola que circnmda os no-

mes sem ¡ilustração 'doeseus com-

panheiros, e :pfodhma'a 'suprema-

cia do pensamento e da palavra.

E' Guizot. .que, da obscuridade

hereditaria, sobe a dominar 'os-

grandes do seu tempo e a escre:

ver sobre axeputação dos seus

rivaes; mas a ambição é ridicula

quando o ambicioso consulta ape-

nas os desrjos sem medir as for-

ças de que dispõe.

Ha homens no nosso paiz que

¡ provaram no poder o quanto al-

cançaram como estadista. Todos

os viram. zelosos e diligentes,

da¡ E" preciso que isto se faça

sem demOra. › _.

Visconde das. Yoda Nepomuceno.
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@Scrínío be' ouro

Verdades como punhos --do Sur.

Bernardino Machado a! respeito

dos republicanos.

Como o ¡fl-Pracide compre-

hendía o verdadeiro partido repu-

blicano:

«Um verdadeiro partido repu-

blicano não deve querer causar

tantos damnos ao governo, que,

com as suas instituições, abale até

os fundamentos da propria nacio-

nalidade. O seu .plano não deve

ser pescar nas aguas turvas.

Que a sua ascenção ao poder se

não faça Sobre a degradação e

ruína do paiz operada tambem

por elle!

Bernardino ¡Mec/iodo».

(DO Instituto de Coimbra)

a: .

It :k

Booadinhos de ouro do sr. Bernardi-

no Machado

S. ex.a perguntando e respon-

dendo a si proprio no ¡mir/nto de

Cor'mbfa: x

«Que republicanos veem ahi?

Fartos de galopins que escalam o

poder em nome do povo, a força

de demagogia, isto é, da trapa-

lhada e corrupção eleitoral, já nós

estamos. Não temos ainda a demo-

cracia, mas temos já de mais to-

“ dos os vícios demagogicos.»

10)'.

Duas andodotas, uma ¡ngleza e ou-

tra portugueza

D0 jornal do Cmmefa'o:

Um jornal de City insere o se-

guinte dialogo surprchendido en-

tre um general e um major, por

occasião das grandes manobras

do exercito britanico:

O major-V. ex.a joga o bridge?

O eneral-Pouco

-- J o bilhar?. ..

-Muito pouco.

_Joga decerto o xadrez?. ..

-Não, não jogo.

-Prefere sem duvida, o sport

ao«ar livre, o tenis', 0 rroyucl. . .

-Nada d'isso. . .

_Então que faz o meu caro

general n'este mundo?

-Eu lhe digo, faço uma coisa

que é a mais difficil que se póde

fazer no exercito inglez: trabalho.

O major ficou desapontado. O

general, que assim respondeu ao

mterro atorio do seu subordina-
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'” A terio:transaeto.deve ser annulla- conceituadono exet' 'tejínàiez pe-

la sua 'ilinstracão ogelo 'seu espi-

rito disciplinador. ' _

A anecdota recorda-nos u'r'naou-

tra. E' sabido. ~ veem comoa'd cc-

. rejasà.. 'Aquí ha annos.= deu-se

no, circo' uma festa militarJD so-

nhor infante assistia ás' ornamen-

tações da sala, dava ordens, ar-

ranjnvn tropheus, “puchava cor-

das, subia escadas. Onde fosse

preciso o seu braço rijo, lá estava

como qualquer outro trabalhando

e. suando. N'um momento em

que Viera descançar, sentando-sc

n'u'ma cadeira de pista, nppare-

ceu-lhe um d'estes generaes de bi-

godito pintado, rheumatico e es-

partilhado, estoiradinho na farda

reluzente. E vae d'ahi o general

começou a dar manteiga a Sua

Alteza. . . Primeira investida, res-

posta secca; minutos (le pausa. Se-

gunda investida. nada. O general

começa a sentir a lingua de papa-

gaio. .. Por fim, molha os beiços

e atreve se uma vez mais:

-Que bello charuto está fu-

mando Vossa alteza!

-Acha?-responde-lhe o prin-

cipe.--E' de pataco.

 

Regulamento_ do hospital

De longa data se vem reconhe-

cendo a inadiavel necessidade de

dar uma nova organisação ao

hospital d'Ovar, subtrahindoo á

acção administrativa da Camara

e fazendo com que essa casa'zdo

caridade e beneficencia deixe de

ser arma politica mais ou menos

habilmente manejavel ao sabôr

da presidencia da Camara. E'

uma verdade ineontroversa tal

reconhecimento a _que deve cor-

responder não tardio remedio.

Isto mesmo hemos exposto e

sffirmado por vezes e, se agora

volvemos a repizar o assumpto,

é porque a presidencia da Cama-

ra, invocando o regulamento do

hospital, acaba de praticar uma

arbitrariedade.

Referimo-nos ao caso ha dias

occorrido respeitante a um preso

que. tendo sido gravemente 'feri-

do. necessitava, por conselho dos

medicos, de entrar no hospital

para receber os competentes cu-

rativos.

Foi-lhe porém recusado a ad-

missão com o fundamento do ser

extranho ao concelho e não po'-

(ler. ,por isso, ser ah¡ tratado gra-

tuitamente em vista da opposição

sanccionada no competente regu- '

lamento.

Que o preso, para quem o re-

presentante do Ministerio Publi-

co, em face das declarações dos

medicos que no exame procede-

ram, requisitou verbalmente ao '

demos que toda a obra do Minis' do, é a Reauchamp Duff, muito presidente da Camara a admissão



 

  
   

  

ao_ hospital,

vida póde

mente, o . «

generalid ¡

  
«E'extra'â a

ma~se paraênstífíea da

Winrar-“tar afã .

não manage: ágio.“

de , amassar tal-ide'

t ittada'vdcranñolwha

Furadeitro,l_:~inm› tenham .

todo e qualqmmvesbmeadaias

gia comarca, emquapto n'ellas. per-

. a , o“

    

  

    

   

   

   

   

  

. cl A e¡ - _e- das estas que

:agp ?pregifàgoa'plrp z :z :ve terra.:Oã'ai'guiÉOQQSote
mmemsm1

dar ingressg ne lies" ' pre «fuga 'emquanüql @aggredidowle- .

qu_e.não,_haje mamã " I

de sltgçspectlvas. a.? à A

.m 9.. ea,
t9 a .Mecum ,0, .19g

fu_ em ;' não só Pombal/5.9551

da o entradapoíl¡ ' '

extranhos,¡'ad 1,"

gravemente _e_ h b . r

mas tambem¡ 5%' ç ásacirctgánãt

tancia, qu'a'n em s @mantém

politicas imperatn, ?n ' vgeclê' n

pelo menos não tem i'm 0“'a'

competente admissão. Iai *'_àifá

o caso ainda assaz recente'ãaicfu-

nhada do official de diligencias

Francisco Julie que, sendo evi-

dentemente extranha ao conce-

lho e não tende sequer permane-

cido em Ovar o tempo indispen-

savel para aqui se julgar domici

liada, foi internada gratuitamente

no hospital, onde se demorou por

largos dias, sem o protesto de

ninguem porque ninguem deve

protestar contra a assistencia pu-

blica dispensada _a quem quer

que d'ella necessite. '

Mas se ninguem deve protestar

contra esse facto beneficente a

todescabe . o direito de reclamar

egual favor para quantos em

identicas ou peeres ci “cumstancias'

r 'se' 'encontrar', pois ' ta reelanmcão

representa um acto de justiça

absoluta.

Quem assim não proceder dei-

xa-se eivardo mesmissizne faccie-

sismo de que enferma a nossa

corporação administrativa eu

quem n'ella superintende.

Francamente nem comprehen-

demos nem podemos encontrar a

mais insignificante justificaew

para-a má vontade expressamente

manifestada pelas auctoridades

administrativas, cada qual no seu

campo. para com esse pobre pes-

cador que depois de barbara-

mente espancado foi recolhido á

prisão.

Faz relembrar os ominosos

- tempos decorridos de 1885 a

18 Cem que em Ovar tripudíou

infrene e impunemente a anarchia

que tão triste nome creeu lá fóra

-a'westa- villa.

Bom' será que todos se compe-

netrem. de que tal periodo agudo

não deve voltar.
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Agressão tralceelra-Prlzâo

arbitral-la-Favor-“lume po- i

lltlco.

Produziu-se, no dia 29 do pre-

terito mez, pelas 11 'horas da noi-

" te approximadamente, na aveni-

da Thomaz Ribeiro, da Costa do

'Furàdourm proximo ao café-_bi-

.
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“falham da-_e

*ludopprml

:tietmbailmmnna per tô dias,
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do Lazaro, attinm'nal

_ ;a ultima em

“ »up

 

   

  

  

 

   
-o'- prostraram_ por

  
tando-se, pode cçnwlgsgmté

. _ m rega e_ saca,

enàe o armas.“ F' adcisãgl'gohde

e mescrivão ' Pozes, lhe

fizeram os curativos. i

e para >fgl'i'das inc'i st er'õs 'am

toda a aspas una do couro cabel-

o atenassàbittdade

    

   

  

segundo as declarações dos pe-

ritos.

«.-Não mais soube o Lazaro dos

arguidos. E' todavia certo que no

dia immediato o «Rios» appure-

ceu com um ferimento no pescoço

produzido por navalha. recolhendo _

a sua casa em Vallega e lembran-

do-sc de o attrihuir, justificada

ou injustificadamente no Lazaro,

embora chegasse a constar que o .

«Rios» fôra fe'rido no Sobral.

 

O certo é que o regedor de Val-I

lega, naturalmente por se tratar_

de algum voto, na participação

feita ao Snr. Administrador car-

regou as côres, o que determinou

esta auctoridade haver ordenada*

no dia immediato, a prisão do-

Lazare que bem mais gravemen-

lte ferido estava do que o c_Rios›

l mas que não tinha voto, pela não

se encontra recenseado em Ovar.

Quiz-nos parecer, e ainda tal

juizo formamos, que esta prisão

foi arbitraria, abusiva da aucteri-

dade e, o que é peer, representa-

tiva de repugnante desigualdade:

»O crime produziu-se 16 horas

antes do mandado de prisão; as

consequencias, que d'elle haviam

derivado mesmo quando o Laza-

ro fôsse o auctor, não haviam si-

de de molde a determinar aquelle

excesso de poder; o «Lazaro» esta-

va gravemente ferido na cabeça,

queixam-se de «Rios» e do «Quin-

tas» e o, snr. Administrador dei-

xou em paz estes aggressores e

mandou para as cadeias o ferido.

O que mais revolta porém é o

significativo facto da austeridade .

administrativa, ao participar o

facto eccerrido com o «Rios» ao

Dr. Delegado e ao pôr á disposi-

ção do Juiz e supposto aggressor,

não' ter uma palavra sequer de

referencia aos graves ferimentos

do preso.

Ha mais: no dia immediato o

representante do Ministerio Pu-

blico, ao ter conhecimento do es~

tado de preso, solicitou da au-

ctoridade administrativa a parti-

cipação competente a fim de pre-

seguir o processo em separado,

mas tal solicitação não foi atten-

dida porque, no dizer do snr.

Administrador, e «Lazaro-o não

se havia queixado de coisa al~

guma.

Brada aos ceus tal procedi-

mento e mais ainda a desculpa.

l
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tas › uma eacetadastmamaa, ._
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eso n n lhe“tez...,_O,',Í,pr

«Riosd . Não_ carecla

arrgoridade l

con" de"” gua os A V

   

  

  

  

 

_ _na names

não oram prodíãiilos p“ãfo 'pro-

prià›p1'e§n_.~0!i.›nci quiseram . -r i

à garganta-;hacalmante!! -

*luar ”eia Ostbóraia'áíià-“Á

táb'Ipassiva 'ólfêdíencla- ,perua

@esperaram sua dignôdudmns'sl

Nâojnosmve a minadaveneáil

mos'gdade ,contra o' sur. ,Adminis-

_tiàadpr e até nos magôa er que

manada-ar“ com' as' :eo ' araeõe '

que deixamós eitin " a'

 

   
  

  
  

 

   

nos-;taste emimdegwmt.

mundi-pipa¡ i g,,l?ei;algíumas

ganas, _mais ,everiaÃgosar a au¡-

ctoridade; 'admini

se nos afigura.
  

 

Coração de Ilan-la

Teve regular concorrencia a fe

tividade que no preterito domi' " J

go se realisou na egreja matri_

Maria. i -' _L

O orador, nosso amigo rev,

 

Antonio Borges, agradou em ant¡ .É

bes os sermões.

O templo estava vistosamente

engalanado. " '

Desastre

No dia 3, pelas 9 horas da ma-

nhã, o menor Albino, filho de

Antonio Marques., do logar da

Regedeura, de Vallega, foi apa-

nhado por uma roda d'um carro

de bois de Manoel José da Silva

Mattos, fracturandodhe o femur

na* altura do terço superior da

coxa direita.

No hospital foi-lhe feita a redu-

ccão e applicado um aparelho

d'extensão continua.

_0”_-

I l

Falleclmento

Por telegramma aqui recebido,

soube-se ter fallecido no. dia 29

d'agesto no Rio de Janeiro, em

consequencia d'uma queda, o nos-

so patricio Francisco Rodrigues

Lirio, irmão do nesse presado

assignante sr. Manoel Rodrigues

Lírio, de S. Miguel.

A' familiadpo extincto moço,

especialmente a seu irmão, o nos-

so cartão de pesames.

 

k_
-

Cotrlbnlções do Estado

Foi novamente prorogado até

ao dia 19 de corrente inclusivé o

prase para 0 pagamento volunta-

río da segunda prestação das

contribuições predial e industrial

relativas ao anne de 1907.

W

gõ'u o preso para f

giram L

v V _ i o - fadado a2», @pegarnectm

viduo que - ' '* ::a v n ;.13

!lhesüñm'wegiand? . r. 03m :o ;empr'imnteiàdo ,

descarregan o. g (mois/_qi @GWSNPW( 'Willem v

f n a

atrativa. Assim
E

_a
iosa e a sr.“Dg, I

' gusta Marqueslàas
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De 29 d'Ágostc a da

BAPTISADOS

29 d'agosto -Antonio, filho.. natu-

ral de Maria dana ;meo-

mes da_ Sil. a _ .r Cd¡
Peça. ,. i ›.Y- 5 .49¡ ..L-.ggn'n

A , ' r ;b - 5'- ,a

Mann 'niño legítimo

de Joaêgãómwa e dela-

ria d'Oltbeim Pinto, da'r'ua

:dealearnvgkl:

dia É?? l sit¡ '
_311,433qê'w" 1, nes da

_, raças d Maria* arques

' da'SW,iña'*r'üa do Pinhel-

ro.n 'IL'i'n-“Ja . : na.

_Marim x filha, legitima .., de

Manoel-,Marilda Silva' La-

ranjeira e de'fzmari' "er“ ;

Duarte, de São Don” to“: '

Antonio, filho GGFM_§noel '

'Maria de Pinho e da-.Mhria

d'Oliveira de memso lo- '

gar de Sande. _ -- *

1 de Setembro -Rosa de 163m, fi-

lha legitima de Antoniõío- '

es Cachaco e de Maria da

ilva. do logar da Marinha.

Maria Felicidade, filha legiti-

ma de Frederico Ernesto

Camarinha Abragãe e de

D. Maria Augusta da Ga-

ma Baptista e Abragão, da

rua da Graça.

Palmlra, filha de José d'O.

liveira Duarte e de Joanna

Rosa Thereza de Jesus, de

S. ¡MigueL

CASAMENTOS

30 .9

;ll

-er

31 D

2

3 I

3 de Setembro -Manoel Costa e,

Mar arída Duarte da Cos-

ta, e São João,
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stooio, de edade de um

dia, filho de Manoel Maria

;entre ›° de “as W-:- r “r Jesus, ddl'ogarfde

Saude.

1 de Sêtembro -ilosa Ferreira d'u-

__ ,_ comoção, viuva de Antonio

'9' ü” Luiz de S“á. @piedade de 72

i annos, da rua" de“Sant'An-

na. . ›

t .-

 

rt:: 4 , 4 _ 1 . _\

Random-0,, t: -A

-um .x
._

n“à' bastantes annos que esta

'a a ioia aia- não é

'de setem-

ro.

A Íàiñlíagão revela-se no ba-

nho, na praia, nos passeios, na

assembüa; ane café.30_9rveira, em

summa, em toda a parte onde os

_habituóa costumam dar o render..-

5 vous' diario'. - . v -

-Abriu no dia 1.' do corrente a _

a'sse'mblêa recreativa d'esta praia

a qual se conservará aberta até]

aos. saiam outubro. Danearsealli

animadamente todas as noites, e

espera se _lingerie animação pro-

rida e re abre em' consequencia

a a y -w na. 8_ ,con-

side lua-::rg “swoêm

socios.

A' iniciativa do nosso particu-

lar amigo -- drrLQPes _devem

os banhistas esse'passatempOJ'a

um tempo apprazivel e indispensa-

vel, mormente ao belle sexo, que

não consome o tempo em outro

genero de passatempo como se;S

jam a 'pesca e a caça de que se

soccorrem 'muitos apaixonados.“

_Lamentamosuum anpo mais e

consequentemente *uma *Vez ainda,

ter que chamar a attenção das au-

ctoridades sanitarias para a incu-

ria e abuzo com' que osehamados

escacairos estão depositando nos

logares mais centraes' da costa e

até na propria praia os montes

de estrumes, cuja preparação dos.

curam a ponto de a maior parte

das vezes exhalarem 'pestil'encial

cheiro.

E' "indispensavel que- -as- tr

authoridades _-, Sub-delegado de

saude. Administrador de Cones,

lho ›e__C_amara - se convençam e

compenEÊrein 'das' 'obrigações'que'

a lei e os respectivos regulamen-

tos lhes im"

mesinho expediente de se encosta-

rem uns aos outros e derivarem

responsabilidades, gar-que todos

as teem no cazo su jeito em face

da lei. -

E' vergonha tão

--_....I_'. .. .-.-

tonio Auguste-"Freire

¡gilreâegggmiãgâoi el ;é

" r ami 1

_ D. O? gamquias e familia,

a i s: ' , n Ê ° .

reza Gao-à mlil A ,'* . aíiáçggmrãg? eai-I

' ra Card

. 'ozo &gti-iii',

a x
(leigo, Domingos Rereira Tavares, -

Antonio Farraia.: @auxiliada Ante

nio Duarte Silva, Francisco Joa-

quim Nogueira 'e familia, Francis-

co de Souza Villa e familia, Do-

milia, D. Conceição e=D›. Angeli-

na Fonseca, Commendador Ma-

noel Pereira Dias e familia, Alfre-

do Rodrigues de Pinho e espoza, |

Manoel André' d“Oliveíra Junior

e familia, Aramaic/Marques Bran-

1 ühoüáéãntenióãGOníes da: Costa e

familia, José Rodrigues Figueire-

"do e familia, -Fernando Arthur

põe e'. abandonam* o' 00-*

grande negli-

gencia pelos deveres officiaes de

cada um .ehehega a ser anti-pa»

triotico o desleigt'o' das ,authqridav

des, porquanto afugenta as fami-

lias'qne'nrabandonam--W

de grande bulíoio onde a vida é

assaz oneroza e a etiqueta mais des, terra

  

  

.-J'..

  

- '881101' (“301- l ' " Í 'i "i _í ngmglgêigygddjñerreiraidwlç
v 30 dias _ai-contar da segunda e ul-

4, t _L n l _' .w ; A “wie 'Selo rue-.'meida w., . e posa e filhos. '” hima;,,pnb¡.¡_~açá° d'éste ;mundo

a ' a: rf! M no'
Sil?? ° 9 não.“ demo" ›' "r V "find

' ' 'casa n a -ÉtualmMontrm-seven rar-sei; a ms' e outubro, re- "o. Í”” _' ”7),” 'w' c' ai¡ °

. ' .,1_ VL: ,. V . _de de 50 an- raneando n'wmn-,tirará em se uma para acapital,' ° 'ntW°$*'3*-9“-'Jb5°-" E““gel'sm

“ : _ ;as S. \Ii- until¡ tc aanUntag Valente, soltüôamor, ausen-

* ' “WR m É““

a _no es nos não.

m; A[Pela nossa parte agradecemos a; tg: em plrtc in erra, _na cidade do

uar rra e e. a._ - bella comandam-que nos fez: pará. o; pyàgõgãwuhidos'do

\ a l

g p fa'mi_~ I

José_ Antonlrt numeros :e
.IB

,'Delphim Braga aaa-mina¡

rien *verme mm onio Fi-

 

1

'cel“' "s Valente, de ' hn, M '

a o's,'dr. itntoriiglígfrlmreire;í 71a-

o e familia, dr. Eduardo Vaz e

Pereira e familia, João Bernardi-

no d'Oliveira Gomes e familia,

Manoel Alves Ferreira e familia,

dr. Joaquim de Seixas e familia,

Barbedo Queiroz e família, fami-

lia Andrade, Ferraz Bravo e fami-

lia, l). Elysa Augusta Teixeira de

Pinho, Antonio Valente Compa-

dre, Antonio Dias Simões e fami-

lia, Antonio Fragozo e familia,

etc., etc. . .

-Retiro'u hontem para Carre-

goza Mgr. Adelino Correa de

Aguiar, secretario do Bispo Con-

de de Coimbra.

#

' 2.,.'1" e ,.' ç,

,.(Iilronit'axiie S. Vicente
.›_'r-'t-"' ›,-- ' -

.- &8:;-

. na h

Depois de oito dias de auzeucia,

sil-bs ;mesmo «na posse do get¡

lar, como dizia Thomaz Ribeiro.

Os nossos Exm'tamigos Alves da

Cruz e Joaquim Alves da Concei-

?çãoaí #egressaram ¡já do passeio,

que em amtomovel fizeram pelas

Beiras- -Alta- e- Baixa, Alemtejo. e.

Algarve, tando visitado o que de

¡maisqiniportante haviain'esaas pa-,

ragens. O que sobremaneira os

encantou, foi o soberbo panorama

.que da Serra da Estrella, se dis-

fructa, a pureza do ar e tantos

outros enle'vos ieaturaes que riva-

lisam com vantagem os da Suissla.

Foi um hello; passeio, em que

estes nossos amigos muito goss-

'ram, mostrando assim que sabem

muito bem utilisar-se dosbens de

!ontem r com .que .o, ,trabalhnhog

a' . ..

'ta Jr h _,r"
",

ls.. É“ '- . _
r .

i mente, 3 _

neste_ os tem premiado prodigna-

:mente..-. ›. , _

Aos excursionistas as nossas

'boas-vindas. v ~

_Está entre ñós desde a sema-

na passada o nosso sympathice

ami o e conceituado negociante

des Nunes Loureiro, pro rietario

da Lo'a do Povo, em A cantara.

Sua' ' x.' que vein de visita aos

snrs'. Bragas, @aos de sua Ex“"

esposa. tenciona demorar-se ape-

'nas' àal' uns dias, retirando em

breve. ue_- a sua saude abrindo'. e

encontre "Os negocios prosperos é

l ___-

ara Oliveira de Fra-Retiron

a sua naturalidade, o

 

  

   

   

  

  

 

   

    

  

de Liz e«-fa- durante a sumostarlaaqni.

-Consorc' ram se no domln

;às ' 'e f

_ a ração ;fi

amigo o snr. Ianoe . os da il-

Va.improprietarimd'aqui..

com o snr. Antonio Francisco d'Al-'

.meidaozmubemiproprietarioabas-

,tadç :ga freguesia de S. Martinhoi

da Õ - '

uma pompa _ desusada, assistiram

muitos convidados, pessoas tias fa-=

' , s ' › _um . ranma

ãihüthBÉilifaiitnuãm 'o

jantar que decorreu animndissi-

mo e que era composto de cerca

de 40 talheres, troarain nos ares.

enofm'áli

queid'eix '

tos ignoravam_ o motivo.

muitos e valiosos brindes. -

um porvir de rosas é o que lhes

 

..-

sistcncia Judiciario Civil da Co-

marca de Ovar correm editos de

3o dios, contados da segunda

publicação d'estc annuncio no

K

Antonio da Silva Borges, casa-

-. doqiayradpr, do .logar de Val

ã'a'ãuí" 'fügü'eãin" 'de " Vallega,

d'esta comarca, mas ausente em

parte incerta na Republica dos

"Estados Unidos do Brazil, para

dentro de cinco dias, findos os

editos, contestar, querendo, o

pedido feito por Maria Augusta

'jornàleiráÇ'do mesmo logar e fre-

guezia, para, o_ Fun de propor,

contra elle e mulher, acção com _

da escriptura de compra de bens

em lisboa o Ex.“ Snr. José Men- i (657)

   

   

 

  

  

  

 

  

  

  

   

,' iñíac ist¡ otimos 6:6 ›

termoñ, Baggáhnahnápmiplycntario

' ~ -›, ›. rd

. «ruim . A,

dos autos, lavra ora, moradora

'WW "° 1°3§Ed933iiñ°iiêà .9:9'

mais de Ovas quê 2.3194'-

andara. ,_ _N y p beçs de casal o vltivó a mesma

Ao acto solemne, que revestiii Joaquim J.)§é'\-'_..i.3nm, d'ahi, e

' aja-iw'çb Ruan-da-

m'crito." a F?Mogi 2”!, É',

Our, i.°' ¡lê- Sr't'cmbro Eles-1938.

›.u:ioni› . '

;Vgüglei acxwtidao. .

O j iíz J:: .iircito,

l

n

I

Ignacio Mmleíro.

"Ã-;g i @Escrivão substituto,

' | Í' #meu Soares Lopes.

(658) '

Thatidatlp de toaletes'

Éoqniabertos uan~

'Na “MWM-noivos viam-se

Í. A-'

Uma prolongada lua de mel e

 

desejamos.. ' . . , M_
. e Nelson.

r-~›--~--~ (1: PUBüCAQÃO)

Annuaeiea
Pelo Juiz de Direito da comar-

ca dc Ovar e cartorio do escrivão

Coelho correm cditos de 3o dias

a contar da .ultima publicação

d'cste anuuncio no «Diario do

Governo» citando os interessados

Antonio Duarte da Silva e mu-

lher Maria de jesus Guilherme

e Silva e José Maria Fernandes

Palhns, ausente na cidade de S.

Paulo, Estados Unidos do Brazil,

em parte incerta, para todos os

termos até final ' do inventario

por obito de sua mãe e sogra An-

napuarte Pereira. qquoijdõ' lo-

gar de' Sinde, 'd'Ovár no 'qual

figura como cabeça de casal oseu

VlLlVO Manoel da Silva Meleiro,

d'ahi, e isto sem prejuisodo an-

damento do mesmo inventario.

 

- sorros .
(m runímaçâq

Perante a Commissão da As-

Diario do Governo», intimando

Ovar, 31 de agosto de 1908.

V _Veriñqueia execução.

O juíz 'de 'direta-0,7”” 'i7

Ignácio Monteiro.

O escrivão, A

[vão Ferreira Coelho.

Pereira de Mendonça, solteira,

processo ordinario- para a recisão

immovcis por elle feita em IO de (659)

Outubro de i885, no cartorio

do ex-notarío do' julgado de Val-7”

legs, d'esta comarca, Gonçalves A

da Cunha.

".Ovarlhzj_ de Agosto de 1908.

Verifiquei a exactidão.

O Presidente da Commissño,

_ I, Luciane Corrêa

O escrivão,

Frederico Ernesto¡ Camariuha

Abragdo.

 

"iiiibiiiius A ”upar“

E morenas A VENTO

llanoel Moreira, da rua da Praça

n.° 25, encarreuaeee de cogumelo?“

de fabrica¡ nacionae'o- e'estnn” ras

quaeaqoer machines a vapor para ta-

hricas, motores a vento força supe-

rior a IO* mattos'. e turbinas para

moinhos, garantidos. Incumblndo-se

ao mesmo tempo da sua montagem,

installações e transmissões tudo a

preços rslatitíamenig medicas;

a; turbinas“põâshi* ¡lesife' rá" ser

.e in' tl!” 'porfuuem as pretender.

quarmàiiio se'inoumbe de mandar

fundir qualquer _obra de metal, de fer-

, ro Tati¡ Bruto, ,canaiisscñu e. _ils qual-

quer_ reparação em_ machines a hom-

bas.

   

Editora-.de 30 dias Í'i

(1: PUBIÍtcaçÃO)

Pelo juizo' de Direito da Co-i

'Yñã'r'ê'ramvarecmorio do es. - ¡ . . t « _

crivão Lopes correm editos de a ' í“ ' “ '




